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n CIRCULAÇÃO DO U VfíO  D 6 IS ñ f íC m  PORTUGAL

Césor Nordelli Combroio'

RESUMO: O presente trabalho1 tem como objetivo tratar da presença do Livro de Isaac em 
Portugal. Após descrever sumariamente as vias de acesso da obra de Isaac na Península Ibé­
rica, discute-se a sua circulação na Idade Média portuguesa.
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N ão há como não ficar atônito ao tomar conhecimento 
da obra de Isaac de Nínive e de sua difusão pelo mundo： 

certamente surpreende o fato de as palavras de um 
humilde religioso no Oriente Médio do século VII te­

rem sido traduzidas para diversas línguas, atingindo, assim, ao lon­
go dos 13 séculos seguintes, os mais variados países e culturas do 
mundo ocidental e oriental.A fim de apresentar contribuição para 
o conhecimento dessa vasta tradição, discute-se aqui sua sorte na 
tradução para a língua portuguesa.

i 〇 uvfío Deisnncm l ín g u a s  da p ç n ín s u lr  旧éRに闩

Das obras que teriam sido compostas por Isaac de Nínive, foi 
a chamada Primeira Parte, composta de 82 capítulos e tida como
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1 Uma versão preliminar deste trabalho foi apresentada no Segundo Seminário Internacio­
nal de Trabalho Filológico： Memória e Fixação： Textos Medievais Portugueses e Docu­
mentação Brasileira do Ouro, Universidade de São Paulo,18 a 21 de setembro de 2001.



seguramente genuína (B r o c k , 1987, p. 43)，que logrou maior difu­
são pelo mundo.2 Tendo sido escrita originalmente em siríaco, teria 
sido traduzida para o grego em fins do séc. VIII ou princípios do 
séc. IX e, deste, para o latim entre os sécs. XIV e XV.

Três foram as línguas ibero-românicas para as quais se tradu­
ziu, muito provavelmente a partir do latim,3 a obra de Isaac na Ida­
de Média： catalão, espanhol e português 一 não necessariamente 
nessa ordem, do ponto de vista cronológico.4

Em catalão, subsistem ainda três cópias da obra de Isaac de 
Nínive. Uma delas, do séc. XV，encontra-se nos fólios lr-70r do cód. 
n.1.16 pertencente ao Mosteiro de São Lourenço do Escorial；a se­
gunda acha-se nos 118v-127v do cód . 148 (olim 20-5-33)，do final 
do século XVI, da Biblioteca Universitária de Barcelona； e a terceira 
está nos fólios lr-185r do cód. 5-3-42 da Biblioteca Capitular e 
Colombina de Sevilha. Todas elas inéditas até o presente momento.

Em espanhol,o  único testemunho manuscrito medieval da 
obra de Isaac de que se tem noticia é o códice que, segundo Baraut 
(1962, p. 174), fora descoberto e estaria sendo estudado pelo Reve­
rendo Melquíades Andres, porém não só o estudo em questão não 
parece ter sido publicado como o próprio códice se perdeu. Esse 
testemunho apresentava a tradução para o espanhol reita pelo Frei 
Bernal Boyl e consta, no próprio códice, ter sido terminada na data 
de 13 de fevereiro de 1484 no mosteiro de San Cugat dei Vallés 
(sanctum Cucufatum vallis Aretanae). Baraut (op. cit.) sugere que 
teria sido realizada entre 1480-1484. Tal tradução teria sido, segun­
do argumenta Baraut (1962, p. 178), publicada em Zaragoza, na ofi-
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2 Uma visão da amplitude de sua difusão pode se ter analisando as descrições da 
tradição dessa obra feitas por Chabot (1892, p. 54-69), Petit (1924, p. 10-1), Khalifé- 
Hachem (1971, col. 2041-2054), Miller (1984, p. lxxvii-cxii), Bunge (1985, p. 4-7) e 
Cambraia (2000a, p. 21-38).

3 Há uma cópia da tradução latina, intitulada De Vita Solitaria, nos folios 94v-l15v do cód. 
ALC 387 {olim CCLXl) da Biblioteca Nacional de Lisboa, datada de 1409 A.D. e copiada 
por Fr. Martinho de Alcobaça.

4 Informações mais detalhadas sobre as tradições catalã, espanhola e portuguesa encon­
tram-se em Cambraia (2002, p. 293-315).

102



ciña de Juan Hurus, em 29 de novembro de 1489. Uma outra edição 
em espanhol aparece em outro incunábulo： trata-se de uma impres­
são realizada por Meynardo Ungut e Stanislao Polono, em Sevilha, 
em 26 de junho de 1497

Em português, tem-se atualmente notícia da existencia de ape­
nas três copias manuscritas medievais da obra de Isaac de Nínive 
(C epeda, 1995, p . 134-5； e A swns, Faulhaber &  S harrer, 2001, (B itagap 

M anid 1606, 1141 e 1167)), aparentemente todas elas quatrocentis- 
tas：5 uma está presente no códice 5 0 ,2 ,1 5  da Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro (editada por M enegaz, 1994)； outra consta dos fóls. 14r- 
101 r do cód. alcobacense 4 6 1 (olim CCLXX) da Biblioteca Nacional de 
Lisboa； e a terceira encontra-se nos fóls. 13r-20r do cód. CXIII/1-40 da 
Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora (estas duas últimas 
foram editadas por Cambraia, 2000a).6 As versões PR e PL acham-se 
divididas em 48 capítulos7 (embora PL esteja acéfala, faltando-lhe os 
dois primeiros folios do texto em questão), já PE constitui-se funda­
mentalmente de 37 pequenos excertos presentes nos caps. 3 ,4 , 5 ,6 , 
1 0 ,1 1 ,1 3 ,1 4 ,1 6 ,1 9 , 21 ,25 , 26, 29, 45 e 46 das outras duas copias 
portuguesas, somados a dois excertos ausentes destas： uma citação 
de São Mateus (cap .19, vers. 27) e uma citação de Santo Ambrosio.

A existencia de traduções do Livro de Isaac em tantas línguas já 
na Idade Média suscita a idéia de que, provavelmente, essa obra ti­
vesse uma circulação notável,o que possibilitaria uma relação de diá­
logo com outras obras. Na seção que se segue será analisado jus­

Filol. ¡ingüíst. port., n. 6, p . 101-114, 2004.

5 Para um estudo sobre as relações entre os testemunhos portugueses do Livro de 
Isaac, consulte-se Cambraia (2000b)； e para um estudo contrastivo da linguagem dos 
três testemunhos portugueses do Livro de Isaac, consulte-se Cambraia (2003).

6 Em nome da praticidade, utilizar-se-ão siglas para nomear as referidas cópias： cada sigla 
baseia-se na língua -  /português] x ¿[atim) -  e na cidade em que se encontram os códices 
- R[\o de Janeiro] x ¿[isboaj x £|voraj.

7 Os 48 capítulos da tradução portuguesa da obra de Isaac correspondem apenas a 25 dos 
82 capítulos presentes no texto em siríaco editado por Bedjan (1909), somados a 2 ou­
tros presentes apenas na versão em inglês de Miller (1984) -  todas apenas da Primei­
ra Parte (um quadro de correspondência entre os capítulos encontra-se em Cambraia 
(2000a, p. 31-2)).

103



tamente esse aspecto, mas estritamente em relação à tradição portu­
guesa.

2 .〇 uvro De ¡sfífícm P o r t u g a l

Especificamente em relação à chegada da obra de Isaac em 
Portugal na Idade Média, é bem provável que tenha acontecido por 
obra de alguma ordem religiosa, em função da natureza do seu con­
teúdo. 0  fato de pertencerem ao patrimônio do Mosteiro de Alco- 
baça dois dos quatro exemplares medievais portugueses8 desse texto 
ainda existentes (LL e PL) parece confirmar essa hipótese.9

A doutrina de Isaac é certamente compatível com o movimen­
to de renovação que a Ordem de Cister (a que pertencia o Mosteiro 
de Alcobaça) representava em relação à Ordem de Cluny. Como lem­
bra Santana Neto (1997. p. 19), a Ordem de Cister, fundada em 1098 
no convento francês de Citeaux (ant. Cistercium) pelo monge bene­
ditino São Roberto de Molesme (1027-1111), decorria de um movi­
mento de regresso às origens provocado pela decadência e o mun­
danismo de Cluny. Tal movimento consistia em uma aplicação mais 
rigorosa da Regra de São Bento, opondo-se à sua deformação pela 
Ordem de Cluny.

A aplicação mais rigorosa da Regra de São Bento significava a 
adoção de hábitos compatíveis com os que eram defendidos pelo
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8 Embora a história da PE não seja ainda conhecida, a história de PR parece associar 
também essa versão ao Mosteiro de Alcobaça -  se, naturalmente, essa versão tiver 
sido a de D. Fernando, o Infante Santo, o qual tomava livros emprestados do referido 
mosteiro (cf. carta de 1431 com solicitação de empréstimo d’O Livro de Confissões 
de Martim Perez em Boaventura (1827, p. 36)).

9 Não se pode, porém, deixar de lembrar aqui as ponderações de Mattoso (1997) acerca dos 
códices do Mosteiro de Alcobaça： “Em primeiro lugar, não temos a certeza de todos esses 
códices terem pertencido ao mosteiro desde a data em que foram copiados. Em segundo 
lugar, podemos apresentar a hipótese de muitos deles terem vindo de outros mosteiros 
cistercienses e [sido] recolhidos na época moderna. (...) Podiam ser cópias que circulavam 
entre os vários mosteiros da mesma observância. (...) Os seus livros resultariam de uma 
concentração de manuscritos espalhados por todos o país.” (M a tto so , 1997, p. 509-10)

104



próprio Isaac em sua obra -  por exemplo, a solidão ou o “aparta­
mento do mundo” Duroselle (1949, p. 60)，ao assinalar que refor­
ma cisterciense se inspirava em São Bento, descreve alguns dos 
costumes (re-)adotados： supressão da pompa no ofício divino da 
Ordem de Cluny, restauração do canto gregoriano em toda sua pu­
reza, reabilitação do trabalho manual, retorno ao despojamento, 
busca pelo silêncio e pela solidão, adoção de hábitos grosseiros de 
lã branca, proscrição da carne.

A busca da solidão10 constituía um retorno genuíno às ori­
gens do monaquismo： segundo assinala Santana Neto (1997, p. 14- 
5), os primeiros m onges foram anacoretas que, em função do 
chamado de Deus, viveram na solidão, distantes do mundo. Mesmo 
com o desenvolvimento de instituições monásticas (como a dos 
beneditinos), o gosto pela vida eremítica, que se implantou no Oci­
dente, não cessou ao longo dos primeiros séculos da Idade Média. 
Desenvolveu-se mesmo um amplo movimento de procura da soli­
dão, na esperança de ganhar o céu expondo o corpo aos tormentos 
do frio, do calor, do jejum.

A doutrina dos monges do Oriente era bastante condizente 
com o movimento, representado pela Ordem de Cister, de combate 
à deformação da ordem monástica de que derivava (Ordem de Cluny), 
pois era bastante severa, sendo mesmo mais dura que a própria 
Regra de São Bento： “Enquanto o monaquismo oriental se caracte­
rizava pela dureza de suas regras, pelas proezas ascéticas dos mon­
ges, São Bento adotou uma fórmula mais humana： ‘nada de austero 
demais, nada de pesado demais”’ (Duroselle, 1 9 4 9 , p. 3 1 ; tradução 
nossa).

Algo que chama a atenção quanto à difusão da obra de Isaac 
em mosteiros portugueses é o fato de Isaac provavelmente não ter 
sido considerado um autor heterodoxo, caso contrário a circulação

Filol. lingüíst. port., n. 6, p . 101-114, 2004.

10 O fato de a versão latina do Livro de Isaac presente no cód. ALC 387 ter como título 
De vita solitaria demonstra claramente que o "apartamento do mundo” pregado por 
Isaac era considerado um dos aspectos mais valorizados de sua doutrina.

105



de sua obra poderia ter sido interrompida. Para Martins (1952, p. 
154), neste “livro de ascese [o Livro de Isaac]y com páginas de mística 
pura, devia ser difícil enxergar, prontamente, qualquer das infiltra­
ções nestorianas de que se enfermou o autor. [...] De facto, ao lermos 
estas páginas, dificilmente encontramos, nelas, qualquer sombra de 
nestorianismo, se é que lá existe” A heterodoxia de Isaac, que não é 
consensualmente aceita pelos estudiosos, consistiria em se ter filiado 
ao Nestorianismo, vertente da Igreja representada por Nestorius (pa­
triarca de Constantinopla entre 428 e 431), para a qual haveria duas 
pessoas separadas em Cristo 一 uma divina e outra humana (por isso, 
chamada de “difisista”） opondo-se à doutrina ortodoxa (“monofi- 
sista”)，para a qual Cristo era uma única pessoa, ao mesmo tempo 
Deus e homem (C ross &  Livingstone, 1974, p. 961-3). Essa polêmica, 
aliás, acabou por interferir na própria transmissão da obra de Isaac： 

como já foi dito anteriormente, uma das diferenças entre a família 
ocidental e a oriental dos códices em siriaco com o texto de Isaac é a 
mudança na atribuição de citações, que também se verifica, junta­
mente com supressões, na tradução grega. Para Wensinck (1969, p. 
xvH), tal artifício tinha como objetivo suprimir os nomes que não eram 
aceitos pela Igreja mononsista. O mesmo estudioso faz referência ao 
prefácio da edição em siriaco realizada por Bedjan, no qual o editor 
demonstra como passagens sobre a natureza de Cristo foram altera­
das por escribas e tradutores não-nestorianos.

Voltando a questão da presença da obra de Isaac em vernácu­
lo na Idade Média portuguesa, convém salientar que sua aparição 
em português não deve ser interpretada isoladamente, pois se deu 
em uma época em que florescia em Portugal uma literatura religio­
sa e mística em vernáculo (Saraiva &  Lopes, 1995, p. 149-52). Nessa 
época, realizaram-se traduções para o português de diversas obras 
de cunho religioso originalmente redigidas em outras línguas 一 em 
especial,o  latim： o Castelo Perigoso, de Fr. Roberto (cartuxo fran­
cês), teria sido traduzido do francês； o Vergel de Consolação, de Fr. 
Jacobo de Benevente (dominicano italiano), teria vindo de tradução 
castelhana； do latim traduziram-se obras como Imitação de Cristo
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(de Tomás de Kempis), Diálogos de São Gregorio, diversas hagio­
grafías, e muitas outras obras. Dentre aqueles textos que foram ori­
ginalmente escritos em português, podem-se citar Horto do Esposo 
(anônimo), Laudes e Cantigas Espirituais (de André Dias, bispo de 
Ajácio e Mégara), Corte Imperial (anônima), Boosco Deleitoso (anô­
nimo). Embora estes últimos tenham sido escritos em português, 
não raramente incorporaram excertos de outras fontes： tal é o caso 
do Boosco Deleitoso, sobre o qual se falará novamente mais adiante.

As traduções de textos religiosos latinos para o vernáculo, de 
acordo com Mattos e Silva (1989, p. 33)，devem ter começado por 
volta de fins do século XIII e teriam sido paulatinamente incremen­
tadas, atingindo seu ápice no século XV com o incentivo da infantes 
de Avis, dentre os quais se destaca D. Duarte, que elegeu como seu 
esmoler-mor o abade de Alcobaça, D. Estêvão de Aguiar, um grande 
fomentador do enriquecimento cultural do Mosteiro de Alcobaça.

Embora diversas obras medievais de natureza religiosa em 
português não fossem  propriamente originais, mas sim parte de 
um patrimônio medieval mais geral (eram traduções ou adaptações 
de outras obras), essas obras, segundo assinala Figueiredo (1960, 
p. 104), “têm grande importância didática para a história da forma­
ção da língua literária, do seu enriquecimento verbal e da aquisição 
da sua flexibilidade expressiva. Não serão obras originais, mas aju­
dam o idioma a achar sua original virtuosidade”

Dentre as obras de cunho religioso que circularam em por­
tuguês, é de especial interesse aqui o Boosco Deleitoso, pois nesse 
texto encontra-se presente como personagem o próprio Isaac! A 
referida obra, impressa em 1515 por Hermão de Campos, mas com 
linguagem que representa “uma fase lingüística muito mais antiga, 
dos começos do séc. XV, ou ainda fins do séc. X I V ”  (Va sc o n c e l o s , 

1959, p. 126)，constitui um texto em louvor da vida eremítica em 
que o personagem principal é um “mesquinho pecador” que dialo­
ga com vários interlocutores (um mancebo, que representa um anjo； 

diversas donas: Justiça, Temperança, Fortaleza, Prudência, Santa 
Ciência da Escritura; uma donzela： Misericórdia； dentre outros). Em

Filol. lingiifst. port., n. 6, p. 101-114, 2004.
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determinado momento (no cap. LV), porém, toma a palavra no diá­
logo “üu santo abade que i estava em vestiduras de ermitam” (M agne, 

1950, p . 148), o qual é logo identificado como “amigo abade Isac” 
(idem)： sua participação no diálogo restringe-se a uma fala (no tex­
to, um parágrafo) e o conteúdo é perfeitamente compatível com as 
idéias presentes no Livro de /saacdas versões portuguesas. É curio­
so, no entanto, que no turno seguinte do diálogo, agora de respon­
sabilidade do “nobre solitário”，que também é chamado na obra de 
“D. Francisco”11 (M agne, 1950, p. 150), a sua fala apresenta seme­
lhanças notáveis com o texto do Livro de Isaac. A utilização de ima­
gens relacionadas ao mar, tão freqüentes na obra de Isaac, aflora 
nesse diálogo. Contraste-se, por exemplo, o primeiro trecho abaixo, 
extraído da fala do nobre solitário no Boosco Deleitoso, com o se­
gundo, retirado do Livro de Isaac (testemunho PL)：

[...] tempo é que tornes a tua barca, em que andas navegando em as 
tormentas dêste mundo, e que te venhas ao pôrto mais chegado onde 
lances âncora pera haveres folgança e assessêgo, e Ieixa aos outros os 
cercamentos dos andares do mar e das terras, que som cheos de muitos 
periigos e de muitos trabalhos sem conto. ( M a g n e , 1950, p. 149) -  Boosco 
Deleitoso, capítulo LV. (Texto crítico]

O mar vil e fedorento que é posto antre nós e o Paraiso podemos passar 
com a nave da pêintencia, contanto que hajamos os remos e aparelhos 
do temor. E se estes remos e aparelhos do temor nom governam esta 
nave da pêintencia com que passamos este mar deste mundo atá que 
sejamos passados e aportados ante o Nosso Senhor Deus, afogamos-nos 
e entramos eno mar fedorento do mundo. Peintencia é a nave, e o temor 
é o seu governalho, e a caridade é o seu divina! porto. E assi o temor nos 
faz seer seguros ena nave da pêiintencia, e nos faz passar o mar do mundo 
fedorento e amargoso, e nos arriba e faz cheguar ao divinal porto, que é 
caridade, ao qual porto aguardam e esperam viinr todos aqueles que so­
frem trabalhos da verdadeira pèiintencia.” (C a m b r a ia , 2000a, p. 509-11)- 
Livro de Isaac, capítulo XLIII. [Edição interpretativa de PL]

Como já assinalou Magne (1950, p. v), “quási a metade do 
livro impresso por Hermão de Campos reproduz o De vita solitaria 
[de Petrarca], ou seja, com leves falhas e in terp o lates, do capítulo
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11 Para Magne (1950, p. V), esse D. Francisco seria o próprio Francisco Petrarca.
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XVI ao capítulo CXVH1”，o que significa que o capítulo com a fala do 
abade Isaac, teoricamente, também derivaria da referida obra de 
Petrarca. Entretanto, uma busca na própria De Vita Solitaria (P etrarca , 

1956, p. 285-596) revelou que essa participação de Isaac não pare­
ce derivar da obra referida, pois não consta lá. Duas são as menções 
a Isaac no De Vita Solitaria de Petrarca： uma encontra-se cap. I do 
Liber Secundus (“seu Isaac monachum, illius impietatem divini 
comminatione iudicii retundentem” (P etra rca , 1956, p. 412)) com 
sua correspondência no cap. LXXXI do Boosco Deleitoso (“e Isaac, 
monge, que quebrantava a crueza do emperador com a ameaça do 
juízo de Deus” (M a g n e , 1950, p. 185)) e outra acha-se no cap. II do 
Liber Secundus (“Quid hoc patre satus Isaac? quando sibi de terra 
longinqua fecunda uxor advecta est, quid putas agebat?” (P etra rca , 

1956, p. 420)) com sua correspondência no cap. LXIII do Boosco 
Deleitoso (“Que cuidas que fazia o santo Isaac, filho dêste Abraão, 
quando lhe trouveram sua molher de longa terra” (M a g n e , 1950, p. 
167)). Mas a menção a Isaac no cap. LV do Boosco Deleitoso não 
parece ter correspondência no De Vita Solitaria, o que sugere que 
tenha sido elaborado ou extraído de outra fonte pelo autor daquele 
texto português. Salientar a presença de Isaac no Boosco Deleitoso 
é importante, pois atesta o fato de que a figura de Isaac circularia 
no imaginario medieval português. Pimpão (1947, p. 234)，aliás, as­
sinala que o “tratado do abade Isaac, De Vita Solitaria [...] deve ter 
sido muito lido no tempo [da publicação do Boosco Deleitoso], como 
se conclui do facto de andar junto com obras bem conhecidas” (es­
sas “obras bem conhecidas” a que alude Pimpão são os Sete Salmos 
Penitenciais de Petrarca e as obras de São João Clímaco e de São 
Bernardo que se encontram, juntamente com a obra de Isaac em 
latim, no cód. ALC 387).

Uma outra obra em língua portuguesa em que se faz referên­
cia a um “santo padre Isaac” durante a Idade Média é a tradução 
dos Diálogos de São Gregorio. No Livro III dessa obra, dedicado a 
contar “os feitos dos outros padres mais antigos e mais alonjados 
de nós” (M a t t o s  e S ilva, 1971，v . II, p .  112-6), encontra-se um capí­

Filol. lingüíst. port., n. 6, p. 101-114, 2004.
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tulo (o 15o) que tem por título “De Isaac servo de Deus”： é nesse 
capítulo que São Gregório conta a seu interlocutor, o “clérigo don 
Pedro”，os feitos realizados por esse santo padre Isaac. Mas seria 
ele Isaac de Nínive? A princípio, não； pois o(a) autor(a) dos Diálogos 
escreveu sua obra um século antes de Isaac de Nínive compor a sua： 

o papa Gregório I (540-604) teria escrito os Diálogos depois de 593 
(M attos e S ilva, 1993, p. 215); já  Isaac de Nínive (+  ca. 700) teria 
composto sua obra por volta de 688 (M iller, 1984, p. lxiii-lxiv)； e (b) 
no capítulo acima mencionado, diz-se que o santo padre Isaac em 
questão, embora tivesse nascido na Síria, teria morado na Itália 
(menciona-se a cidade de Spolete); mas nenhuma das fontes bio­
gráficas de Isaac de Nínive faz referência a viagem à Europa. E mui­
to provável que o santo padre Isaac mencionado nos Diálogos de 
São Gregório algum dos outros Isaacs, com os quais Isaac de Nínive 
freqüentemente é confundido.12

A existência, entretanto, de trecho do Livro de Isaac em por­
tuguês que é semelhante a uma fala de Isaac nos Diálogos de São 
Gregório abre novamente a discussão sobre a relação entre os tex­
tos desses autores. Confira-se inicialmente qual trecho é esse：13

O  m o n g e  q u e  e n  t e r r a  d e m a n d a  p o s s is s o n  n o n  h e  m o n g e .  ( M a tto s  e S ilva ,

1971, v.II, p. 113) -Diálogos de São Gregorio, livro III, capítulo 15, frase 
28.14 [Leitura crítica]
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12 Tal confusão se verifica, por exemplo, na tradução da obra de Isaac de Nínive para o 
francês moderno, feita por Hotman de Velliers (cf. Sa in t  I saac  d e  Sy r ie , 1971, p. 3)： o 
tradutor descreve erroneamente o autor da obra, pois -  embora diga que seja Isaac， 
o Sirio -  informa que teria nascido na região da Antióquia por volta do ano 365 d.C. 
e falecido por volta de 460 -  estes dados dizem respeito, na verdade, a um outro 
autor que é chamado Isaac da Antióquia. Cf. aínda o que Migne (1865, p. 800) fala a 
respeito das confusões entre os diferentes Isaacs em sua notitia.

13 Tal excerto não aparece, entretanto, nas duas outras copias portuguesas do Livro de Isaac, 
isto é, no cód. 50,2,15 da BNRJ (cf., em especial,o fól.111 v) e no cód. CXIIl/1-40 da BPADE.

14 Segundo Mattos e Silva (1971,v. III, p. 87), na versão B dos Diálogos (cód. ALC 182, da 
BNL) consta < n a >  no lugar de < e n > . ou seja, aproxima-se ainda mais do excerto pre- 
sente no Livro de Isaac.
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O  monge que na terra quer haver requeza nom é  monge. (C a m b r a ia , 2000a, 
p. 5 5 9 -6 1 )-Livro de Isaac, capítulo XLVIII, linhas 3672-3673. [Edição 
interpretativa de PL]

Como explicar tal coincidência se, por questão de ordem cro­
nológica, o Isaac dos Diálogos não pode ser o de Nínive?15 Urna 
consulta à versão em latim do Livro de Isaac existente na Biblioteca 
Nacional de Lisboa e pertencente ao Fundo de Alcobaça revela a 
presença desse trecho na referida versão, o qual é praticamente 
idêntico ao da versão latina dos Diálogos de São Gregorio：̂6

Monachus qui in terra possessionem quaerit non est monachus (códice 
ALC 387, fólio 115v, linha 46) -  De Vita Solitaria, cap. XVIII [Edição 
semidiplomática]

Monachus qui in terra possessionem quaerit, monachus non est ( M o r ic c a ,

1924, p. 165) -  Gregorii Magni Dialogi Libri fV，liber tertius, c a p .1 4 ,li­
nhas 24-25 [Edição crítica?)

Embora tal trecho conste da versão latina alcobacense do Li­
vro de Isaac，o mesmo não ocorre em relação à edição do texto 
latino feita por Migne (1865). Tampouco consta da tradução da Pri­
meira Parte da obra de Isaac de Nínive para o inglês de Miller (1984), 
a qual foi feita com base em manuscritos contendo os textos de 
Isaac em siríaco e em grego. Diante disto, pode-se aventar a hipóte­
se de que algum copista da tradição latina do Livro de Isaac tenha 
consultado o texto latino dos Diálogos de São Gregorio e transpor­
tado aquele trecho, seja por achar que faltava à cópia do texto de 
Isaac de que dispunha, seja por querer complementá-la. Como o

Filol. lingüfst. port., n. 6, p. 101-114, 2004.

15 Embora o papa Gregorio I não possa ter citado Isaac de Nínive, curiosamente o 
inverso se deu： consta no capítulo III do Livro de Isaac o seguinte trecho： “Diz Sam 
Gregorio que ‘bõã cousa é  aprender teoligia por amor de Deus, mais muito melhor 
cousa é  que o homem alimpe a si meesmo ante Deus’” (C a m b r a ia , 2000a, p. 173-5), o 
qual, segundo Miller (1984, p. 32), estaria no § 12 da oração 3 da obra On Flight de 
São Gregorio.

16 Agradece-se aqui à Profa. Dra. Rosauta Poggio, da UFBa, por ter fornecido a transcrição 
do excerto em questão em latim dos Diálogos de São Gregorios (ed. de Morrica).
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texto da versão em espanhol de 148917 também não apresenta o 
trecho em questão, é possível supor que a interpolação tenha ocor­
rido no próprio território português.
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ABSTRACT： The aim of this paper is to discuss the presence of the Livro de Isaac\n Portugal. 
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